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O que é o sexismo?

€ 4,365.50 € 4,365.50 



Com o obje%vo de, ou que tenha como
consequência:

i. ofender a dignidade intrínseca ou os direitos
de uma pessoa ou um grupo de pessoas;

ii. provocar danos ou sofrimento 9sico, sexual,
psicológico ou socioeconómico a uma pessoa
ou um grupo de pessoas;

iii. criar um ambiente in>midatório, hos>l,
degradante, humilhante ou ofensivo;

iv. entravar a autonomia e o pleno gozo dos
direitos humanos de uma pessoa ou um grupo
de pessoas;

v. perpetuar e reforçar estereó>pos de género.





O sexismo e os comportamentos 

sexista:

• Existem em todo o >po de 

a>vidades humanas;

• vividos individual ou 

cole>vamente por uma pessoa 

ou um grupo de pessoas;

• é silencioso porque não é 

denunciado por receio de falta de 

seriedade, ostracismo ou 

responsabilização.



O Sexismo leva a… 



O Sexismo afeta as mulheres, por regra, 
e os homens que fogem à regra



Impactos do sexismo nas condições de vida das 
mulheres e raparigas, em par8cular na perspe8va 

das mulheres e raparigas com deficiência 











61% das pessoas com deficiência em Portugal 
são mulheres. Contudo:
• Sub-representação das 

raparigas com deficiência: 
• 38% de raparigas 
• 62% de rapazes com 

deficiência 
frequentam a escolaridade 
obrigatória no ensino regular, 
público e privado. 

• Quando se consideram 
apenas estudantes que 
frequentam ins7tuições de 
educação especial, esta 
discrepância é ainda maior: 
• 72% de rapazes  
• 28% de raparigas com 

deficiência.
(Ano le(vo 2017/2018)



2016

• Taxa de emprego: apenas 50,5% das pessoas com deficiência estão 
empregadas

Mulheres: 49,6%
Homens: 51,5%

• Taxa de desemprego: sempre superior às das pessoas sem deficiência!
Mulheres: 24,6%
Homens: 23.7%

• Risco de pobreza ou exclusão social em Portugal é consideravelmente mais 
elevado entre as pessoas com deficiência do que entre as pessoas sem 
deficiência

Mulheres: 32%
Homens: 31,7%



2018

• Maior número de beneficiários do sexo masculino em todas as prestações 
relacionadas com deficiência, dependência e incapacidade; diferença mais 
acentuada nas prestações familiares - subsídio de educação especial (+30 
p.p.), bonificação do abono de família (+24 p.p.), e subsídio por assistência 
de terceira pessoa (+16 p.p.).

• Maior número de beneficiários do sexo masculino (58%)  em todas as 
prestações relacionadas com deficiência, dependência e incapacidade.

• Perfil dos e das u\lizadoras dos equipamentos e serviços de apoio a 
pessoas com deficiência psicossocial integrados na RNCCI – Saúde Mental 
(1.º semestre de 2018): 

Mulheres: 34,6%
Homens: 65,4%



A recomendação do Conselho da Europa 
Prevenir e combater o sexismo



Uma prioridade do Conselho da Europa



É recomendado aos governos que:

• Tomem medidas no sen\do de prevenir e combater o sexismo e as suas 
manifestações, tanto no domínio público como no privado, e insta as partes 
interessadas relevantes a aplicarem legislação, polí\cas e programas 
adequados, par\ndo da definição e das diretrizes anexas à Recomendação;

• Acompanhem os progressos realizados na aplicação da Recomendação e 
informem o(s) comité(s) diretor(es) competente(s) do Conselho da Europa 
das medidas lançadas e dos progressos alcançados neste domínio;

• Assegurem que a Recomendação, incluindo o respe\vo Anexo, é traduzida 
e divulgada (em formatos acessíveis) junto das autoridades competentes e 
das partes interessadas.

Recomendação CoE Prevenir e combater o sexismo



I. Instrumentos e medidas gerais para combater o sexismo 
I.A. Legislação e polí1cas
I.B Medidas de sensibilização
II. Instrumentos e medidas específicas para combater o sexismo e comportamentos sexistas em domínios
determinados 
II.A. Linguagem e comunicação
II.B. Internet, meios de comunicação social e discurso de ódio sexista através da Internet 
II.C Meios de comunicação social, publicidade e outros produtos e serviços de comunicação
II.D Local de trabalho
II.E Setor público
II.F Setor da jus1ça
II.G Estabelecimentos de ensino
II.H Cultura e desporto
II.I. Esfera privada
III. Acompanhamento e avaliação

Recomendação CoE Prevenir e combater o sexismo
Estrutura



Transversalidade das discriminações múl%plas / interseccionalidade

No local de trabalho

II.D.2. Fomentar e apoiar a revisão sistemá>ca de normas, polí>cas e regulamentação tanto 
no setor público como no privado, tendo em vista adotar códigos de conduta adequados que 
incorporem os mecanismos de reclamação e as medidas disciplinares rela>vas a sexismo e 
atos racistas. Devem ser aqui incluídas formas interseccionais de sexismo, por exemplo, 
rela>vas ao estatuto de migrante ou a deficiências.

Referências explícitas às pessoas com deficiência



Referências explícitas às pessoas com deficiência
Ins%tuições educa%vas:

No que respeita a metodologias de ensino, ferramentas pedagógicas e curricula: 

II.G.6. Produzir orientações que garantam a integração nos curricula de todos os níveis de 
ensino, quer público quer privado, desde o pré-escolar, de metodologias e ferramentas sobre 
igualdade de género, não discriminação e direitos humanos. Inclui-se aqui a educação para a 
vida privada, com o propósito de incen>var as crianças a serem autónomas e mais 
responsáveis nas suas relações e comportamentos, o que abrange o consen>mento e limites 
pessoais. Os curricula devem incluir educação sobre sexo e sexualidade adequada à idade, 
rigorosa e assente em bases cienVficas, que seja abrangente e se des>ne a raparigas e 
rapazes. Devem, do mesmo modo, referir formas interseccionais de sexismo com base, por 
exemplo, no estatuto de migrante ou na deficiência.



I.A. Legislação e políAcas
I.A.4. Fomentar a par/cipação da 
sociedade civil, em par/cular as 
organizações não- governamentais 
(ONG) que se ocupam das mulheres, 
os chefes religiosos e das 
comunidades, os organismos 
profissionais de advocacia e 
magistratura e os sindicatos, na 
conceção de enquadramentos 
polí/cos e jurídicos que visem 
combater o sexismo, a fim de 
promover a sua colaboração e 
garan/r o seu empenhamento na 
aplicação dessas medidas. 

I.A.5. Reconhecer, incen/var e 
apoiar, a todos os níveis, o trabalho 
das organizações da sociedade civil 
relevantes, em especial as ONG que 
se ocupam das mulheres, que 
combatem a/vamente o sexismo em 
todos os domínios e estabelecer uma 
cooperação eficaz com essas 
organizações. 



I.B. Medidas de sensibilização
I.B.9. Es\mular a 
colaboração entre 
profissionais (por 
exemplo, jornalistas, 
profissionais de educação, 
agentes de aplicação da 
lei) e organizações da 
sociedade civil com o 
propósito de definir e 
par\lhar boas prá\cas na 
prevenção e combate ao 
sexismo. 



II.A. Linguagem e comunicação
A comunicação livre de estereó/pos
cons/tui uma forma posi/va de 
educar, sensibilizar para e prevenir o 
comportamento machista. Implica 
eliminar expressões sexistas, u/lizar 
as formas feminina e masculina ou 
neutra das designações, usar a 
forma feminina e masculina ou 
neutra quando nos dirigimos a um 
grupo, diversificar a representação
de mulheres e homens e garan/r o 
equilíbrio em representações visuais 
ou de outro cariz. 

II.A.2. Proceder a uma revisão sistemá/ca
da legislação, normas, polí/cas etc., no 
sen/do de eliminar linguagem sexista e 
pressupostos ancorados no género e 
subs/tuí-los por terminologia que respeite 
as diferenças de género. 



II.B. Internet, meios de comunicação social e 
discurso de ódio sexista através da Internet

• II.B.4. Lançar campanhas 
dirigidas ao público em geral 
sobre os perigos, oportunidades, 
direitos e responsabilidades 
decorrentes da u\lização dos 
novos meios de comunicação
social. 



II.C. Meios de comunicação social, publicidade e 
outros produtos e serviços de comunicação
II.C.8. Encorajar a igual 
par\cipação de mulheres e 
homens em posições de tomada 
de decisão e no conteúdo dos 
meios de comunicação social e a 
criação de bases de dados de 
mulheres especialistas em todos 
os domínios. 

• II.C.10. Fomentar a promoção de 
imagens posi\vas das mulheres 
como par\cipantes a\vas na 
vida social, económica e polí\ca
e de imagens posi\vas de 
homens em papéis não
tradicionais, como cuidadores.



II. D. Local de trabalho 
II.D.2. Fomentar e apoiar a revisão
sistemá/ca de normas, polí/cas e 
regulamentação tanto no setor 
público como no privado, tendo em 
vista adotar códigos de conduta 
adequados que incorporem os 
mecanismos de reclamação e as 
medidas disciplinares rela/vas a 
sexismo e atos racistas. Devem ser 
aqui incluídas formas interseccionais 
de sexismo, por exemplo, rela/vas 
ao estatuto de migrante ou a 
deficiências.

II.D.5. Instar as hierarquias, desde o nível
mais elevado, a comprometerem-se a 
promover uma cultura ins/tucional de 
rejeição do sexismo no local de trabalho; 
sugere-se, entre outros, que lancem 
polí/cas de igualdade, diretrizes internas e 
campanhas sobre as diversas formas de 
sexismo e desconstrução de estereó/pos, 
que aumentem o número de mulheres em 
lugares de tomada de decisão e quebrem o 
teto de vidro, recorrendo para tal, se 
necessário, a medidas provisórias especiais 
como metas e quotas. 



II.E. Setor público

II.E.2. Apoiar inves\gação e 
inicia\vas promovidas por 
membros de parlamentos, 
organizações da sociedade civil, 
sindicatos ou a\vistas, visando 
combater o sexismo na esfera 
pública. 



II.F. Setor da jusAça
II.F.4. Garan\r que os sistemas de 
denúncia de violação de direitos e o 
acesso às instâncias responsáveis por 
aplicar a lei sejam seguros e adequados 
e de fácil acesso; reduzir os ónus
financeiros ou de outra natureza que 
possam ter um efeito dissuasor nas 
ví\mas, impedindo- as de denunciar os 
casos ou de os apresentar à instância
competente. Tomar medidas para 
prevenir o risco de revi\mização. 



II.G. InsAtuições EducaAvas 

II.G.1. Aplicar integralmente as 
disposições da Recomendação
CM/Rec(2007)13 do Comité de 
Ministros aos Estados-Membros 
sobre a integração da perspe\va 
da igualdade de género na 
educação. 

II.G.2. Assegurar a inclusão da 
igualdade de género e da não
discriminação e a eliminação do 
sexismo e de comportamentos 
sexistas em todos os aspetos do 
processo educa\vo, incluindo 
mecanismos e diretrizes de denúncia, 
resposta e registo de incidentes. 



II.H. Cultura e desporto 
II.H.1. Produzir e promover instrumentos para combater o sexismo na 
cultura e no desporto, por exemplo, materiais de formação ou 
ferramentas sobre linguagem e comunicação que levem em conta a 
dimensão de género. 



II.I. Esfera privada 
II.I.3. Lançar medidas e instrumentos que reforcem a capacidade dos 
pais para lidarem com o cibersexismo e a pornografia na Internet. 


